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Resumo: Muitos tutores desejam transferir suas escolhas alimentares para seus animais, mas desconhecem a
importância do balanceamento de nutrientes. Com o presente estudo, objetivou-se comparar a composição
nutricional de receitas caseiras vegetarianas (VE) e veganas (VEG) para cães e gatos com receitas compostas por
ingredientes de origem animal, obtidas de websites brasileiros. Foram analisadas 75 alimentos para cães (9 VE e
6  VEG)  e  25  para  gatos  (1  VE e  2  VEG).  Foi  avaliada  a  composição  de  macronutrientes,  bem como as
concentrações de minerais essenciais. Os resultados obtidos foram analisados no programa estatístico SAS pelos
testes T de Student e Mann-Whitney (p<0,05). As receitas caninas VE e VEG apresentaram teores de proteína e
zinco menores (p<0,05), enquanto teores de fibra bruta, magnésio e manganês foram maiores (p<0,05). No caso
das receitas felinas, ao comparar VE e VEG com as que continham carne e vísceras, foram observados menores
teores de proteína bruta (<0,05) e maiores de fibra bruta (<0,05) nas dietas VE e VEG. Concluiu-se que dentro do
grupo de dietas caseiras analisadas, as receitas veganas apresentaram teores inferiores de proteína e superiores de
fibra para ambas as espécies, o que sugere a necessidade de maior cautela na indicação desse tipo de alimento.  
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NUTRITIONAL COMPARISON BETWEEN RECIPES OF VEGETARIAN/VEGAN
HOME-PREPARED DIETS AND RECIPES COMPOSED BY INGREDIENTS OF

ANIMAL ORIGIN FOR DOGS AND CATS. 
Abstract: A great number of owners wish to transfer their eating habits to their pets, but don’t acknowledge the
importance of proper diet balancing. The aim of this study was to compare the nutritional composition of
vegetarian (VE) and vegan home-prepared recipes (VEG) for dogs and cats with recipes composed by ingredients
of animal origin, obtained from Brazilian websites. 75 diets for dogs (9 VE and 6 VEG) and 25 for cats (1 VE
and 2 VEG) were analyzed. The composition of macronutrients and essential minerals concentrations were
evaluated. Results were analyzedwith SAS statistical program, by t-Student test and Mann-Whitney test (p
<0.05). VE and VEG canine recipes showed lower protein and zinc concentrations (p <0.05) and higher crude
fiber, magnesium and manganese contents (p <0.05). In the case of feline recipes, when comparing VE and VEG
with diets containing meat and viscera, lower crude protein (<0.05) and higher crude fiber concentrations (<0.05)
were observed in the VE and VEG diets. It was concluded that there was no difference between the types of
compared diets for most of analyzed nutrients, but vegan recipes showed lower protein and higher fiber contents
for both species. 
Keywords: Canines; cats; unconventional diet; macro nutrients; micro nutrients.
 
Introdução: A procura por dietas caseiras pelos tutores de cães e gatos tornou-se crescente nos últimos anos,
pois  muitos  desejam  transferir  suas  escolhas  alimentares  para  seus  animais  de  estimação.  Logo,  dietas
vegetarianas (VE) e veganas (VEG) estão sendo cada vez mais procuradas por tutores que seguem estas linhas
alimentares. Considerando a fisiologia carnívora facultativa para cães e obrigatória para gatos, a adequação
dessas dietas para atender as necessidades nutricionais desses animais tem sido questionada. Poucos estudos
avaliaram o conteúdo nutricional de alimentos VE e VEG para cães e gatos (DODD et al., 2019). O objetivo
deste trabalho foi comparar a composição de macro nutrientes e mieraisentre alimentos caseiros VE e VEG e
alimentos com inclusão de ingredientes de origem animal,  para cães e gatos,  obtidas de websites,  artigos
científicos e livros digitalizados, publicados em português.
 
Material e Métodos: Encontraram-se disponíveis na internet 243 receitas, 189 para cães e 53 para gatos e, foram
desconsideradas as que não apresentaram recomendação de uso diário, alimentos considerados pelos autores
como petiscos e sucedâneos do leite,e alimentos que não descreveram quantidade de um ou mais ingredientes.
Dessas 243 receitas, foram sorteadas 75 dietas para cães,sendo 9 VE e 6 VEGe, 25 para gatos, sendo 1 VE e 2
VEG.Foram preparados 500g de cada alimento de acordo com as indicações das receitas eos ingredientes foram
pesados em balança digital e homogeneizados em processador de alimentos. As análises de matéria seca, proteína
bruta, extrato etéreo e matéria mineral de acordo com a AOAC (1995;2006). As análises de fibra bruta foram
realizadas de acordo com o método de Weende (WILLIAMS e OLMSTED, 1935) e o cálculo dos extrativos não
nitrogenados foi realizado de acordo com o NRC (2006).Para as análises de minerais realizou-se o preparo das
amostras por via úmida de acordo com SILVA (1981)e a determinação por espectrometria de emissão ótica com
plasma indutivamente acoplado segundo Costa et al. (2013). Os minerais cloro e iodo não foram avaliados pois a
metodologia aplicada neste estudo não permitiu a avaliação dos mesmos. Os resultados obtidos foram analisados
no software StatisticalAnalysis System (SAS) versão 9.4, pelos testes T de Student e Mann-Whitney(p<0,05) e a
distribuição normal dos resíduos foi verificada pelo teste de Shapiro-Wilk. Valores de p<0,05 foram considerados
significativos.
 
Resultado e Discussão: Dentre os macro e micro nutrientes avaliados nas receitas para cães, em sua maioria não



houve diferença entre as dietas (p>0,05), porém as receitas que continham apenas ingredientes de origem vegetal
apresentaram menores valores de proteína bruta (p<0,001) e zinco (p=0,0327), enquantoas concentrações de fibra
bruta, magnésio e manganês foram maiores [p=0,034; p=0,047; p=0,035, respectivamente (Tabela 1)]. Em
relação às dietas felinas, as VE e VEG apresentaram menorquantidade de proteína bruta (p=0,0035) e maiores
valores de fibra bruta [p=0,0139 (Tabela 2)]. As médias de proteína e fibra bruta encontradas nas dietas VE e
VEG em comparação com as receitas compostas por ingredientes de origem animal para cães e para gatos podem
seratribuídas à ausência de carnes e vísceras e tornaram necessária a maior presença de ingredientes vegetais
(NRC, 2006;  USDA, 2018).  Os valores mais  altos  de zinco em alimentos não vegetarianos para cães são
esperados, já que este nutriente está presente em maior quantidade em produtos de origem animal (USDA, 2018).
Os valores médios de manganês, magnésio e fibra bruta foram maiores em alimentos vegetarianos e veganos, o
que pode ser explicado pela maior presença desses nutrientes em produtos vegetais (USDA, 2018).O uso desse
tipo  de  dieta  implica  maior  atenção  sobre  o  suprimento  de  todos  os  nutrientes  necessários  (PARR  e
REMILLARD, 2014), pois alguns podem se encontrar ausentes ou insuficientes em ingredientes de origem
vegetal (GRAY et al., 2004), no qual a formulação adequada e o balanceamento nutricional tornam-se de suma
importância.
 

 
Conclusão: Conclui-se que dentro desse grupo de dietas, elaboradas através de receitas caseiras obtidas em
websites, as receitas veganas apresentaram teores maiores de proteína e menores de fibra para ambas as espécies
quando comparadas as que continham ingredientes de origem animal. Com isso, a recomendação desse tipo de
dieta deve ser cautelosa, principalmente em relação ao balanceamento de nutrientes.
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